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1. INTRODUÇÃO 
 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma gramínea perene 
originária da África que apresenta elevada produção de forragem de ótimo valor 
nutritivo. A forrageira é utilizada principalmente como capineira e sob pastejo. A 
cultivar BRS Kurumi, desenvolvida pelo programa de melhoramento genético de 
capim-elefante da Embrapa, apresenta porte baixo (anão), sendo adaptada para 
uso sob pastejo. 

 
A cultivar originou-se do cruzamento entre as cv. Merkeron de Pinda 

(BAGCE 19) e a cv. Roxo (BAGCE 57), ambas pertencentes ao Banco Ativo de 
Germoplasma de Capim-elefante da Embrapa (GOMIDE et al, 2015). 

 
A cultivar caracteriza-se por apresentar porte baixo, touceiras de formato 

semiaberto, folha e colmo de cor verde e internódio curto. Apresenta crescimento 
vegetativo vigoroso, com rápida expansão foliar e intenso perfilhamento. O plantio 
é realizado por meio de propagação vegetativa (estacas).  

 
A época de plantio é recomendada preferencialmente na primavera, porém 

foi verificado que o plantio até o mês de fevereiro também permite um bom 
estabelecimento das plantas na região Sul.  

 
O período inicial de estabelecimento da cultivar é essencial para o bom 

desenvolvimento da planta. O objetivo principal deste trabalho foi avaliar o 
crescimento das plantas em altura e número de afilhos e determinar o momento 
do primeiro corte. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Mudas produzidas em casa de vegetação foram transplantadas de forma 
manual no dia 08/01/2016 em covas, com espaçamento de 1,30 m entre linhas e 
0,50 m entre covas na linha. Após o plantio, todas as mudas foram cortadas a 30 
cm de altura. No dia 18 de janeiro foi realizada a primeira avaliação. Foi feito o 



 

 

acompanhamento do desenvolvimento com avaliações a cada 15 dias e uma 
avaliação no final do período. As características avaliadas foram a altura da planta 
(cm, medida com régua do solo até a folha mais alta, em posição natural) e o 
número de afilhos (contagem). Foram amostradas 20 plantas, do total de 160 
mudas transplantadas. 

Pela diferença de valores entre as datas, foram estimadas as taxas de 
crescimento (cm/dia) e taxas de emissão de afilhos (nº de afilhos/dia), e com as 
médias para cada período, foi organizada em gráfico uma curva de crescimento. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
A altura das plantas variou na primeira avaliação de 19 a 65 cm. Embora a 

maioria das plantas tenha apresentado um desenvolvimento excelente, houve 
algumas que apresentaram alturas menores que a de emparelhamento na 
primeira avaliação, isso é decorrente da provável morte de folhas por 
ressecamento após o transplante. (Tabela 1). A altura final variou de 82 a 142 cm. 

A quantidade de massa verde/ha é reflexo direto da emissão de afilhos por 
planta. O número máximo de afilhos variou de 6 a 18 afilhos/planta ao final do 
período (Tabela 1). A cultivar BRS Kurumi, mesmo sem adubação de cobertura 
apresentou maiores números de afilhos comparada com outras cultivares de 
verão (Tanzânia 15 afilhos, Mombaça, Centenário e Vencedor com 10 afilhos) 
como verificado por GOMIDE & GOMIDE (2000).  
 
 
  
 Tabela 1: Mínimas e máximas de altura de planta e número de afilhos em capim-
elefante BRS Kurumi. Capão do Leão, 2016. 
 
Avaliações           Altura (cm)         Afilhos (nº) 

 Mínima Máxima Mínima Máxima 

18/02 19  65  1 2 

02/02 25  60  4 13 
17/02 41  71  5 17 

02/05 82  142  6 18 
 
Tabela 2: Mínimas e máximas de taxa de crescimento em altura e taxa de 
emissão de afilhos em capim-elefante BRS Kurumi. Capão do Leão, 2016. 
Período Taxa de Crescimento 

(cm/dia) 
Taxa de Emissão 

(afilhos/dia) 
 Mínima Máxima Mínima Máxima 

1 -1,53  1,33  0,13 0,80 

2 -0,33  2,93  0,00 0,43 
3 0,16  1,12  -0,03 0,11 
 

A taxa de crescimento variou de 0,06 a 1,80 cm/dia do primeiro para o 
terceiro intervalo de avaliação, enquanto que a taxa de emissão de afilhos foi de 
0,07 a 0,35 afilhos/dia (Figura 1). A partir da avaliação realizada em 15 de 



 

 

fevereiro, a produção de afilhos estabilizou, apresentando como menor e maior 
taxas 0.01 afilhos/dia e 0,11 afilhos/dia, respectivamente; havendo ainda, em 
algumas plantas, uma taxa negativa (-0.03 afilhos/dia), indicando morte de afilhos 
(Tabela 2). O crescimento em altura foi representado em grande parte, pelo 
alongamento de colmos.  
 

 
Figura 1: Crescimento e emergência de afilhos de capim-elefante BRS Kurumi. 
Capão do Leão, 2016.  
  
 A partir destes dados, acredita-se que o ponto de primeiro corte para a 
cultivar seria no período citado acima, no qual as plantas chegaram a 53.5cm de 
altura.  
 Embora alguns trabalhos citem como período de estabelecimento do 
capim-elefante em torno de 90 a 100 dias (LÉDO et al, 2003), neste caso o 
estabelecimento se deu com mudas enraizadas, o que permitiria antecipar o 
primeiro corte. A recomendação de corte da BRS Kurumi é de 80 cm, porém os 
dados do presente trabalho sugerem que um corte antecipado, em torno de 30 
dias após o estabelecimento, quebrando a dominância apical relativamente mais 
cedo, poderia estimular o perfilhamento, já que assim o corte ocorreria em uma 
época de maior incidência de luz. A emissão de afilhos é influenciada diretamente 
pela luminosidade e pelos nutrientes contidos no solo (N e P) (GOMIDE & 
GOMIDE).  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Existe uma altura de corte recomendada para a cultivar, porém este 

trabalho sugere que em algumas situações é possível e recomendável que o 
primeiro corte seja realizado com uma altura menor a fim de estimular o  
perfilhamento. 
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